
TOMÁS ANTÓNIO GONZAGA (1744-1810) 
 
Poeta, autor de Marília de Dirceu, de 1792. Apesar de ter nascido no Porto, é 

filho de brasileiro.  Formado em direito em Coimbra. Depois de breve passagem 

por Beja, é nomeado procurador dos defuntos e ausentes da comarca de Vila 

Rica, capital de Minas Gerais, no Brasil. Envolve-se na revolta da Inconfidência 

Mineira, de 1798. Preso, primeiro na Ilha das Cobras, é depois degradado para 

Moçambique. 

 
•Tratado de Direito Natural, 1768 (ver edição crítica de Manuel Rodrigues Lapa, Rio de 

Janeiro, Ministério da Educação e Cultura, 1957) 

�Obras Completas, São Paulo, Companhia Editora Nacional, 1942. Org. de Manuel 

Rodrigues Lapa 

 
 


